
Introdução

As plantas daninhas que ocorrem nas áreas cultivadas com mandioca e macaxeira 
interferem negativamente no crescimento das plantas e na produtividade de raízes 
em todas as regiões produtoras do mundo (AKOBUNDU et al., 1999; FONTES 
et al., 2014a). As produtividades de mandioca, no Brasil e no Amazonas, são 
de 15,4 e 11,3 t de raízes ha-1, respectivamente, (IBGE, 2016), consideradas 
pequenas em razão de produtividades acima de 40 t ha-1 registradas para a cultura 
em trabalhos de pesquisa conduzidos no Amazonas (DIAS; LOPES, 2012). Uma 
das causas mais importantes é a interferência de plantas daninhas, pois muitos 
produtores rurais consideram a cultura rústica e, por isso, não se preocupam com 
o controle adequado de plantas daninhas (SILVA et al., 2009). 

No Brasil, a capina ainda é uma ação de controle muito empregada em muitas 
regiões produtoras, que pode exigir até 48 dias homem-1 para o controle 
de plantas daninhas em cada hectare de lavoura (MATTOS; CARDOSO, 
2003), representando parte considerável do custo de produção da cultura 
(ALBUQUERQUE et al., 2008). No Amazonas, a ação de controle mais adotada 
é a roçada com terçado (facão), muito estafante, em razão das condições 
climáticas, e que pode provocar problemas de saúde, dificuldades vivenciadas 
pelos produtores rurais e que impedem obtenção de boa eficácia de controle, 
agravada pela escassez de mão de obra para o manejo das lavouras (JAKOVAC et 
al., 2016).

O uso de herbicidas na cultura da mandioca, por outro lado, tem como vantagens 
principais maior rendimento operacional e eficácia de controle e menor custo 
em relação ao controle mecânico (SILVA et al., 2011). Porém, o número de 
princípios ativos herbicidas registrados para essa cultura é pequeno, somente 
seis atualmente (AGROFIT, 2017), dificultando o estabelecimento de programas 
eficientes de manejo de plantas daninhas, dada a distribuição geográfica do 
cultivo da mandioca e a diversidade de plantas daninhas no Brasil (SILVA et al., 
2009).

O herbicida clomazone atua nas plantas sensíveis prejudicando a síntese de 
carotenos e de clorofila e a fotossíntese, o que acaba levando à morte das plantas 
sensíveis. O sintoma inicial da ação do herbicida é descoloração intensa das 
folhas (RODRIGUES; ALMEIDA, 2011). Ele é recomendado para aplicações em 
pré-emergência da cultura e das plantas daninhas, sendo absorvido pelas raízes e 
com movimento pelos vasos condutores (xilema) até os locais de ação nas folhas 
das plantas (FERHATOGLU; BARRETT, 2006). A degradação do clomazone no 
solo é realizada pela atividade microbiana (TOMCO et al., 2010), e a sua meia-
-vida, período de atividade contra as espécies sensíveis, pode variar de 18 a 117 
dias (WŁODARCZYK; SIWEK, 2016; MILLS et al., 1989). É registrado para a 
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Figura 1. Quantidade de chuvas (mm), temperatura (ºC) média mensal do ar, insolação (h) e umidade relativa (%) média 
mensal do ar. Manaus, 2017.

cultura da mandioca e controla espécies daninhas 
de folhas estreitas (monocotiledôneas), folhas largas 
(eudicotiledôneas) e algumas espécies de tiriricas 
(ciperáceas) (RODRIGUES; ALMEIDA, 2011). 

O isoxaflutole é um inibidor da síntese de caroteno 
e formador de radicais livres durante a fotossíntese, 
provocando destruição de membranas celulares 
(PALLETT et al., 1998; VIVIANI et al., 1998; 
SPRAGUE et al., 1999). O sintoma inicial é a 
descoloração das folhas, que posteriormente resulta 
em necrose dos tecidos (PALLETT et al., 1998). É 
recomendado para aplicações em pré-emergência 
da cultura e das plantas daninhas, sendo absorvido 
pelas sementes ou pelas raízes, sendo essas últimas 
o local de absorção mais importante (SPRAGUE 
et al., 1999). A degradação do herbicida no solo 
é essencialmente microbiana (MITRA; BHOWMIK, 
2000), e a sua meia-vida pode ser longa quando o 
nível de umidade do solo é baixo, chegando a 140 
dias (NOVO et al., 2005; MARCHIORI JUNIOR et 
al., 2005). É registrado para a cultura da mandioca 
e controla espécies daninhas de folhas estreitas e 
de folhas largas (RODRIGUES; ALMEIDA, 2011).

O metribuzin é um herbicida que induz a formação 
de radicais livres que promovem a destruição 
de membranas celulares levando a uma clorose 
intensa e necrose das folhas e morte das plantas. A 
aplicação do metribuzin deve ser feita em pré-
-emergência da cultura e das plantas daninhas e a 
sua absorção ocorre pelas raízes e com movimento 
pelos vasos condutores até os locais de ação 
(RODRIGUES; ALMEIDA, 2011). A degradação do 
herbicida no solo é microbiana e química, e a sua 
meia-vida pode atingir até 50 dias (HUERTAS-PÉREZ 
et al., 2006). É recomendado para a cultura da 

mandioca e controla espécies daninhas de folhas 
estreitas e de folhas largas (RODRIGUES; ALMEIDA, 
2011).

O clethodim tem ação apenas em espécies 
daninhas de folha estreita da família Poaceae 
(capins e gramas), inibindo a atividade da 
enzima acetilcoenzima-A carboxilase (ACCase) 
e a formação de ácidos graxos e de membranas 
celulares. Está registrado para a cultura da 
mandioca para a aplicação em pós-emergência da 
cultura e das plantas daninhas, absorvido pelas 
folhas com movimento pelos vasos condutores 
(floema) até os pontos de crescimento das plantas. 
A sua meia-vida no solo, nas condições de cultivo, é 
de três dias (RODRIGUES; ALMEIDA, 2011).

O objetivo deste trabalho foi avaliar a seletividade 
de herbicidas aplicados em pré e em pós-emergência 
para cultivares de mandioca e de macaxeira e 
a eficácia de controle de plantas daninhas nas 
condições ambientais de Manaus, AM. 

Material e Métodos

Foi conduzido um experimento de campo na 
Embrapa Amazônia Ocidental, Manaus, AM, entre 
novembro de 2016 e outubro de 2017. O clima 
local é classificado como Af, e na Figura 1 estão 
apresentados os dados climáticos registrados 
durante o período de condução dos experimentos.

O solo da área experimental é um Latossolo 
Amarelo, álico, distrófico, muito argiloso, cujos 
valores de atributos químicos e físicos estão 
apresentados na Tabela 1.
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Tabela 2. Espécies daninhas identificadas na área experimental e seus respectivos parâmetros populacionais. 
Manaus, 2017.

Espécies daninhas
DR FR AR IIR

(%)

Pueraria phaseoloides 33,9 21,5 12,7 68,1
Acanthospermum australe 18,5 16,1 9,2 43,8
Richardia brasiliensis 10,1 11,8 6,9 28,8
Croton lobatus 7,7 14,0 4,5 26,2
Sida rhombifolia 6,5 5,4 9,8 21,7
Mimosa invisa 5,4 8,6 5,0 19,0
Cyperus rotundus 4,8 8,6 4,5 17,9
Cyperus luzulae 1,8 1,1 13,4 16,3
Rottboellia conchinchinensis 3,6 3,2 8,9 15,7
Spermacoce verticillata 3,0 3,3 7,4 13,7
Euphorbia heterophylla 2,4 2,2 8,9 13,5
Scleria melaleuca 1,8 3,2 4,5 9,5
Paspalum virgatum 0,6 1,1 4,6 6,3

DR – Densidade relativa; FR – Frequência relativa; AR – Abundância relativa; IIR – Índice de importância relativa.

Tabela 1. Valores de atributos químicos e físicos de amostras de solo coletadas na camada de solo de 20 cm de profundi-

dade.

pH
(água)

M.O. P K Ca Mg T V m Areia Silte Argila

g kg-1 mg dm-3 cmolc dm-3 % g kg-1

6,07 34,9 3 14 2,46 1,07 7,04 50,7 0 114,1 235,9 650,0

M.O. – Matéria orgânica; P – Fósforo; K – Potássio; Ca – Cálcio; Mg – Magnésio; T – Capacidade de troca de cátions a pH 7,0; 
V – Saturação por bases; m – Maturação por alumínio.

Antes do preparo de solo para a implantação 
do experimento foi realizado levantamento 
fitossociológico de plantas daninhas para 
caracterização da infestação. Foi adotado o método 
do quadrado inventário com modificações (BRAUN-
BLANQUET, 1979), e consistiu de 20 lançamentos 
aleatórios de uma armação vazada quadrada de 

madeira com 1 m de lado (1 m2) sobre a superfície 
do solo. As plantas daninhas contidas pela armação 
foram contadas por espécie para estimativa de 
parâmetros populacionais (MUELLER-DUMBOIS; 
ELLEMBERG, 1974). As plantas daninhas 
identificadas e seus respectivos parâmetros 
populacionais estão apresentados na Tabela 2.

Na Figura 2 estão apresentados os aspectos da área 
experimental antes (infestação original) e depois da 
operação de aração da camada de solo.

O preparo de solo foi realizado com arado de 
discos, a uma profundidade de 40 cm, e grade 
niveladora para eliminação de torrões. Para o 
plantio foram abertos sulcos com sulcadora-
adubadora, à profundidade média de 15 cm, 
distanciados 90 cm entre si, distribuindo-se os 
adubos superfosfato simples e cloreto de potássio 
com doses equivalentes a 60 kg ha-1 para ambos 

e posteriormente cobertos com camada de terra. 
Em seguida manivas-sementes com 20 cm de 
comprimento e contendo de cinco a seis gemas 
das cultivares de macaxeira Aipim-manteiga e de 
mandioca BRS Purus foram depositadas nos sulcos 
de semeadura com espaçamento de 100 cm entre si 
e cobertas com terra.

Na Tabela 3 estão apresentadas as doses dos 
herbicidas e as condições de aplicação no 
experimento.
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Figura 2. Aspecto da infestação da área experimental por plantas daninhas antes do preparo de solo (A) e após a primeira 
aração (B). 
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A pulverização dos herbicidas em pré-emergência 
(PRE) foi realizada um dia após o plantio (DAP) e em 
pós-emergência (POS) aos 60 DAP com pulverizador 
costal pressurizado com dióxido de carbono (CO2) 
e barra de pulverização munida com seis pontas 
AVI 110,02 espaçadas 50 cm entre si. Por ocasião 
das pulverizações, o solo estava úmido e com 
ocorrência de brisa leve. 

Nas parcelas experimentais da avaliação de 
seletividade e na testemunha com controle de 
plantas daninhas na avaliação de eficácia de 
controle, foram realizadas capinas com enxada aos 
30, 60, 90, 120 e 150 DAP. 

Avaliações visuais de níveis de intoxicação dos 
herbicidas aplicados em PRE foram realizadas aos 
30, 45 e 60 dias após a aplicação (DAA) e aos 7, 
15 e 21 DAA do clethodim, adotando-se escala 
percentual onde zero significa ausência de sintomas 
e 100%, morte da planta (FRANS; TALBERT, 
1977).

No experimento de avaliação de eficácia de controle 
foram coletadas plantas daninhas nas parcelas 
experimentais aos 60, 120 e 180 DAP, utilizando 
uma armação vazada quadrada de madeira com 1 m 
de lado (1 m2), com duas estimativas por parcela. 
As plantas daninhas contidas pela armação foram 
coletadas, colocadas em sacos de papel, levadas 
para laboratório e lavadas com água corrente para 
eliminação de partículas de solo aderidas às plantas. 
Em seguida foram secas em estufa com circulação 
forçada de ar a 70 °C até atingirem peso constante.

A colheita de raízes de mandioca e de macaxeira foi 
realizada 11 meses após o plantio. Para estimativa 
da produtividade de macaxeira foram consideradas 
as raízes com mais de 4 cm de diâmetro na 
parte mediana da raiz. Para a mandioca foram 
consideradas todas as raízes.

O delineamento experimental empregado foi em 
blocos ao acaso com cinco repetições. A parcela 
experimental foi formada por seis fileiras de plantio 
com 6 m de comprimento (32,4 m2), sendo três 
fileiras de Aipim-manteiga e três de BRS Purus. A 

A B

Tabela 3. Herbicidas, épocas, doses e condições de aplicação dos herbicidas empregados. Manaus, 2017.

Herbicidas Época1 g de i.a ha-1 Pressão
(KPa)

Vazão
(L ha-1)

Temperatura 
do ar (ºC)

Umidade 
relativa do ar 

(%)

Clomazone Pré-emergência 1.080 304 165 28,9 78,2

Isoxaflutole Pré-emergência 131,2 304 165 28,9 78,2

Metribuzin Pré-emergência 480 304 165 28,9 78,2

Clethodim Pós-emergência 108 294 150 27,4 74,8
1Pré-emergência (um dia após o plantio – DAP); pós-emergência (60 DAP).
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parcela útil foi formada por duas fileiras internas 
de cada cultivar descontando-se 1 m em cada 
extremidade (7,2 m2). Os dados foram submetidos 
à análise de variância e as médias de tratamentos, 
comparadas pelo teste de Tukey.

Resultados e Discussão

Na Tabela 4 estão apresentados os níveis de 
intoxicação de plantas de Aipim-manteiga e BRS 
Purus após a aplicação dos herbicidas.

Tabela 4. Níveis de intoxicação em plantas de macaxeira Aipim-manteiga e mandioca BRS Purus por herbici-
das. Manaus, 2017.

Tratamentos

Fitotoxicidade (%)

Aipim-manteiga BRS Purus

Avaliação 1 Avaliação 2 Avaliação 3 Avaliação 1 Avaliação 2 Avaliação 3

Clomazone 14,3 b 4,3 b 4,3 a 17,3 b 1,3 b 1,0 a

Clomazone + clethodim 11,0 b 3,7 b 3,7 a 17,7 b 1,0 b 1,0 a

Isoxaflutole 11,3 b 1,7 b 1,0 a 15,0 b 1,0 b 1,0 a

Isoxaflutole + clethodim 13,0 b 1,3 b 1,0 a 17,0 b 1,7 b 1,0 a

Metribuzin 30,3 a 11,0 a 1,3 a 32,7 a 12,3 a 1,0 a

Metribuzin + clethodim 30,7 a 13,0 a 1,0 a 27,3 a 12,3 a 1,0 a

Clethodim 1,0 c 1,0 b 1,0 a 1,0 c 1,0 b 1,0 a

Capina 0 c 0 b 0 a 0 c 0 b 0 a

Médias na coluna seguidas por uma mesma letra não diferem significativamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

A aplicação dos herbicidas em PRE provocou 
intoxicação leve nas plantas das cultivares Aipim-
-manteiga e BRS Purus, com maiores níveis para 
o metribuzin nas duas primeiras avaliações. O 
sintoma mais evidente foi uma clorose leve restrita 
às folhas formadas após a brotação, mas que não 
se manteve nas folhas formadas a partir de então. 
Alguns trabalhos conduzidos em regiões produtoras 
do Brasil, para avaliar a seletividade de herbicidas 
para cultivares de mandioca, apresentaram 
resultados semelhantes. Oliveira Junior et al. 
(2001a) verificaram que o clomazone (1.000 g 
i.a. ha-1) e o metribuzin (490 g i.a. ha-1) aplicados 
em PRE em cinco cultivares de mandioca foram 
seletivos, com níveis baixos de intoxicação. Oliveira 
Junior et al. (2001b) avaliaram a seletividade do 
isoxaflutole (120 g i.a. ha-1) para cultivares de 
mandioca e relataram níveis baixos de intoxicação. 
Abreu et al. (2009) também relataram que o 
clomazone (500 g i.a. ha-1) foi seletivo para as 
cultivares de mandioca IAC-14 e IAC 576-70. Biffe 
et al. (2010) verificaram que o metribuzin (360 
e 720 g i.a. ha-1) foi seletivo para cultivares de 
mandioca. Scariot et al. (2013) constataram que 
o clomazone (900 e 1.080 g i.a. ha-1) foi seletivo 
para a cultivar de mandioca Cascuda. Os sintomas 

relatados nessas avaliações foram clorose leve e/
ou redução de altura de plantas, porém atenuados 
com o desenvolvimento das plantas. O clethodim 
não induziu nenhum sintoma de intoxicação nas 
plantas das cultivares Aipim-manteiga e BRS 
Purus. Nas espécies eudicotiledôneas, entre elas a 
mandioca, a enzima ACCase é muito mais tolerante 
ao clethodim do que a mesma enzima presente  nas 
plantas da família Poaceae (por exemplo milho, 
cana-de-açúcar, capins em geral), daí o alto nível de 
seletividade observado para as culturas do primeiro 
grupo (LICHTENTHALER, 1990). Segundo Negrisoli 
et al. (2004), a seletividade é a capacidade de uma 
planta cultivada tolerar uma dose específica de um 
herbicida que provoca a morte de espécies daninhas 
sem afetar o rendimento ou a qualidade comercial 
dessa cultura. Porém, de acordo com Silva et al. 
(2007), a seletividade é uma característica relativa, 
que depende de outros fatores além da dose do 
herbicida, entre eles o estádio de crescimento das 
plantas e as condições ambientais (solo e clima).

Na Tabela 5 estão apresentados os valores de 
população de plantas e de produtividade de raízes 
relativos à avalição de seletividade.
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Tabela 5. População de plantas e produtividade de raízes das cultivares Aipim-manteiga e BRS Purus relativas 
às avaliações de seletividade. Manaus, 2017.

População de plantas (plantas ha-1) Produtividade (t ha-1)

Aipim-manteiga BRS Purus Aipim-manteiga BRS Purus

Clomazone 12.036 a 12.036 a 26,7 a 33,2 a

Clomazone + clethodim 12.222 a 12.222 a 29,4 a 32,2 a

Isoxaflutole 12.222 a 11.111 a 27,2 a 34,1 a

Isoxaflutole + clethodim 11.481 a 11.481 a 28,1 a 32,2 a

Metribuzin 12.036 a 11.851 a 28,3 a 31,8 a

Metribuzin + clethodim 11.481 a 11.111 a 31,9 a 30,8 a

Clethodim 11.666 a 11.851 a 29,4 a 32,1 a

Capina 11.666 a 11.296 a 30,2 a 33,9 a

Médias na coluna seguidas por uma mesma letra não diferem significativamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Tabela 6. Massa de plantas daninhas secas e produtividade de raízes de Aipim-manteiga e BRS Purus relativas 
às avaliações de eficácia de controle. Manaus, 2017.

Tratamentos
Massa de plantas daninhas secas (g m-2) Produtividade (t ha-1)

60 DAP 120 DAP 180 DAP Aipim-manteiga BRS Purus

Clomazone 11,5 b 66,6 c 91,2 b 19,8 b 26,2 b

Clomazone + clethodim 14,3 b 70,7 c 105,6 b 20,3 b 27,9 b

Isoxafluotole 24,4 b 89,5 c 114,5 b 17,3 b 25,8 b

Isoxaflutole + clethodim 22,3 b 72,1 c 83,2 b 21,9 b 24,8 b

Metribuzin 19,9 b 53,4 c 97,5 b 18,3 b 25,1 b

Metribuzin + clethodim 15,8 b 47,6 c 110,5 b 20,9 b 28,0 b

Clethodim 178,5 a 373,9 a 417,8 a 7,9 c 14,4 c

Testemunha capinada 10,1 b 17,8 c 15,0 c 29,6 a 36,8 a

Testemunha sem capina 192,7 a 440,9 a 559,7 a 6,4 c 11,5 c

Médias na coluna seguidas por uma mesma letra não diferem significativamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Nenhum herbicida afetou a população de plantas 
e a produtividade de raízes de Aipim-manteiga e 
BRS Purus. Resultados semelhantes foram obtidos 
por diversos autores que avaliaram a seletividade 
dos herbicidas clomazone (OLIVEIRA JUNIOR et 
al.,  2001a; BIFFE et al., 2010); isoxaflutole (SILVA 
et al., 2009); metribuzin (OLIVEIRA JUNIOR et al., 
2001a; SILVA et al., 2009); clethodim (COSTA 
et al., 2013). A população ideal de plantas e 
os espaçamentos entre fileiras de plantio e de 
plantas na fileira são fatores importantes que os 
produtores rurais têm que considerar na implantação 
de lavouras de mandioca nas regiões de cultivo 
(ALVES, 2007), e para as cultivares Aipim-manteiga 

e BRS Purus, em cultivos de terra firme, é 10.000 
plantas ha-1, com espaçamento de 1 m x 1 m, com 
produtividades de 15 e 25 t ha-1, respectivamente 
(DIAS et al., 2003). Os níveis baixos de intoxicação 
e a população adequada de plantas, associados às 
adubações de plantio e em cobertura, resultaram 
em produtividade de raízes semelhante à obtida 
com a realização das capinas sem a aplicação dos 
herbicidas. 

Na Tabela 6 estão apresentados os valores de 
massa de plantas daninhas secas e produtividade de 
raízes de Aipim-manteiga e BRS Purus na avaliação 
da eficácia de controle com herbicidas.
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O nível de controle de plantas daninhas obtido com 
a aplicação dos herbicidas em PRE foi semelhante 
ao das capinas apenas até 60 DAP. A partir desse 
período, a eficácia de controle dos herbicidas em 
PRE ou associados ao clethodim em POS foi sempre 
inferior às capinas, indicando, possivelmente, que 
a atividade dos herbicidas no solo tenha sido curta. 
Os herbicidas clomazone, isoxaflutole e metribuzin 
têm persistência curta no solo quando as condições 
ambientais (umidade e temperatura do solo, 
principalmente) favorecem a atividade microbiana e 
a degradação dos herbicidas (MARCHIORI JUNIOR 
et al., 2005; RODRIGUES; ALMEIDA, 2011), o 
que permite a ocorrência de fluxos de germinação 
e emergência de plantas daninhas após cessar a 
atividade desses herbicidas no solo. Franciscon 
et al. (2016) relataram que a eficácia de controle 
de plantas daninhas com o clomazone (1.260 g 
i.a. ha-1) e metribuzin (480 g i.a. ha-1) aplicados na 

cultivar de mandioca “Baianinha” em solo argiloso 
foi insatisfatória aos 70 DAP, decorrente da 
persistência curta desses herbicidas. 

O clethodim não foi eficaz no controle de plantas 
daninhas nas avaliações realizadas aos 120 e 180 
DAP. No levantamento florístico realizado na área 
experimental antes do preparo de solo (Figura 2), 
foram identificadas 13 espécies daninhas (Tabela 
2), das quais apenas duas da família Poaceae 
(Rottboellia conchinchinensis e Paspalum virgatum), 
foram as únicas suscetíveis ao clethodim. Aos 60 
DAP, por ocasião da pulverização do clethodim, 
a composição florística da comunidade daninha 
foi constituída em sua maioria por espécies de 
folhas largas, correspondendo a cerca de 90% da 
infestação e da cobertura da superfície do solo 
(Figura 3). 

Figura 3. Aspectos da infestação por plantas daninhas aos 60 dias após o plantio (DAP).

Uma limitação importante no manejo químico de 
plantas daninhas em pós-emergência na cultura 
da mandioca é a falta de herbicidas registrados 
para aplicação em POS com ação sobre espécies 
de folhas largas (AGOSTINETTO et al., 2002), 
sendo necessário o produtor rural realizar o controle 
mecânico. Iyagba e Ayeni (2007) relataram que 
o nível de controle de plantas daninhas com a 
aplicação em PRE de S-metolachlor + terbutilazina 
não foi satisfatório, enquanto as associações 
dos herbicidas fluazifop-p-butyl, haloxyfop ou 
sethoxydim (para controle de folhas estreitas) 
com o herbicida bentazon (para o controle de 
folhas largas), aplicados em POS, resultaram em 

controle excelente. Quee et al. (2016) obtiveram 
maiores níveis de controle de plantas daninhas e 
de produtividade de raízes de mandioca quando a 
ação do herbicida metolachlor + terbutryl aplicado 
em pré-emergência foi complementada com duas 
capinas aos 60 e 120 dias após o plantio. 

As produtividades de raízes de macaxeira e 
de mandioca obtidas no experimento foram 
consequência do nível de controle obtido com os 
tratamentos avaliados. O controle de plantas com 
capinas daninhas durante o período de prevenção 
da interferência nas cultivares Aipim-manteiga e 
BRS Purus (FONTES et al., 2014a, 2014b) resultou 
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em produtividades significativamente mais elevadas 
em relação aos tratamentos com aplicação de 
herbicidas (Tabela 6). As produtividades médias de 
macaxeira e de mandioca obtidas com aplicação dos 
herbicidas em PRE, associados ou não ao clethodim, 
e em POS foram 33% e 28,5% menores em 
relação à testemunha capinada, respectivamente. 
Olorunmaiye e Olorunmaiye (2009) só obtiveram 
produtividades satisfatórias de raízes de mandioca 
com aplicação em PRE de alachlor + atrazina ou 
de metolachlor + metobromuron quando foram 
realizadas capinas aos 42 e 84 dias após o plantio. 
Segundo esses autores, os herbicidas aplicados 
em PRE promoveram controle inicial excelente de 
plantas daninhas, porém não impediram fluxos 
posteriores de germinação de plantas daninhas, 
sobretudo de espécies daninhas de folhas largas.

A aplicação exclusiva do clethodim resultou 
em produtividades de macaxeira e de mandioca 
semelhantes à testemunha sem controle e 
inferior aos demais tratamentos avaliados. Iyagba 
e Ayeni (2007) relataram que aplicações do 
herbicida bentazon e herbicidas para controle de 
folhas estreitas (fluazifop-p-butyl ou haloxyfop-
ethoxyethyl) aos 21 dias após o plantio possibilitou 
eliminar a interferência de plantas daninhas e 
obter produtividades de raízes de mandioca 
significativamente semelhantes à testemunha 
capinada (aos 28, 56 e 84 dias após o plantio). 

Conclusão

Nas condições do experimento:

1- Os herbicidas clethodim, clomazone, isoxaflutole 
e metribuzin foram seletivos para as cultivares 
Aipim-manteiga e BRS Purus;

2- Os herbicidas clomazone, isoxaflutole e 
metribuzin aplicados em PRE promoveram 
controle satisfatório de plantas daninhas até 
60 dias após o plantio das manivas, porém não 
mantiveram o desempenho além desse período 
e falharam em promover o controle de plantas 
daninhas ao longo do ciclo das culturas; 

3- O herbicida clethodim foi ineficaz no controle de 
plantas daninhas em decorrência da infestação 
por espécies daninhas de folhas largas;

4- As plantas daninhas em lavouras de Aipim-

-manteiga e BRS Purus deverão ser controladas 
até 150 dias após o plantio das manivas.
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